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OmCEAISS 

Expediente da Presidência. 

Remetto a Vin. por copia o officio do Se- 
cretario da Assenftbléa Provincial , acompa- 
nhando o Parecer da Commissáo sobre a re- 
presentação Junta da Carnara.do Rio Grande; 
para que Vm. cm vista de tudo na sna hida a- 
quella Villa levante a Planta da Ponte de que 
trata a dita representação, e faça o orçamento 
da sua despesa enviando-me este com a refe- 
rida Planta. Deos Guarde a Vm. Porto Ale- 
gre 22 de Junho de 1835.— Antonio Rodri- 
gues Fernandes Braga.— Snr. Domingos 
Monteiro. 

Em cfficios de 23 de Junho se remetterão 
á Secretariados Negociosda Fasendaos re- 
querimentos de Cândido Peixoto de Miran- 
da. pedindo ser provido no Emprego de Escri- 
pturario da Alfândega desta Cidade; e de Jo- 
sé Fernandes da Silva Serventuário do oífi- 
,cío de Porteiro da mesma Alfândega, pedindo 
ser aposentado na conformidade da Lei. 

.— Em Officio de 25 de Junho se ordenou 
ao Juiz de Paz do 2? Destricto da Villa do 

Rio Grande, que mandasse riscar da relação 
dos Guardas Nacionaesdaquelle Mnnicipio ao 
subdito Portuguez Jose Fernandes da Silva. 
Fez-se o competente aviso ao respectivo Vi- 
ce-Consul.) 

— Em outro da mesma data se commmi- 
cou ao Inspector da Thesouraria, que fôra aj- 
provada a Tábella que rem^tteo com Officit 
de 20 do dito, para regular o preço das Eta- 
pes dos Corpos de 1 í5 Linha desde o 1. 0 de 
Julho até o fim de Dezembro do corrente 

se expedio dispensando deste serviço o Bata- 
lhão de Infantaria de G. N. desta Cidade: por 
conseqüência, qne mandcalli postar 9 homens 
e hvun inferior do mesmo Batalhão, dando 
parte do resultado, para se mandar retirar a 
Guarda de Permanentes. 

— Em Portaria de 23 dito se ordenou ao 
Capitão Director do Arsenal de Guerra qne 
mandasse receber e arrecadar os generos per- 
tencentes ao 3. 0 Corpo de Cavallaria,qnelhe 
entregasse o Alferes do mesmo José Victor de 
Oliveira Pinto: devendo eonservál-os em de- 
pozito até que este Official, ou outro algum 
habilitado, reclame a sua entrega. 

iúÜL-s 

anno. 
— Idem, se remetteo ao mesmo Inspector 

o pret dos G. N. qne guarnecêrão a Frontei- 
ra do Jagoarão no anno p. p. ; afim de que o 
mandasse satisfazer. 

— Idem, ao Major da Legião de G. N. des- 
ta Cidade, respondendo-lhe, que suppostose 
mandasse collocar na Alfândega desta ('idade 
kuma Guarda d« Permanentes, ordem alguma 

COiNTINUAÇAÔ DO N. ANTECEDENTE. 

Entrando-se na 2 5 dsseussão do artigo3 0., 
que ficara addiado, e havendo debate sobre a 
vottacão passada; o Sr, Maia mandou a e- 
raenda;— Reqneiro , qne se emende o erro, 
qee hontetw, propondo-se em primeiro lugar á 
vdttaçáo o 2. 0 Artigo do Projecto havendo 
hnma emenda offerecida com o fim de o subs- 
tituir, c que em conseqüência o prejudicava. 

O Sr. Magalhães Calvet deu a emenda su- 
bstitutiva:—Reqneiro, que se proponha á As- 
sembléa: 1. 0 Se houve defeito na vottacão de 
hontem; 2. 0 Se esse defeito se deve emen-; 
dar, julgando-se sem vigor a Tottacão de hon- 
tem, e procedendo-se hoje á nova vottação. 

O Sr. Presidente deixou a cadeira, e sen- 
do esta occupada pelo Vice-Presidente, aquel- 
le fez algumas reflexões, iada a matéria por 
discutida, o Sr. Vice-Presidente pôz á. votta- 
ção, e também vottou pela 2 ^ isto he 
que se procedesse á nova vottação. A emenda 
do Sr. Maia ficou prejudicada. O Sr. Vice- 
Presidente poz á vottação os artigos da emen- 
da do Sr. Sousa e Mello, e forão approvados. 

O Sr. Fernandes Chaves deu mais hum 
6. 0 artigo additivo:—Artigo 6. 0 A lista dos 
6 Cidadãos eleitos será organi&ada pela or- 



.!em, que 3 .ifn^r a maíofia devotes po ca 
da luim obtidos-; se dois , ou, mais Cidadãos 
houverem obtido o mesmo numero de votos , 
entre.éllès decidira a sorte. Foi approvado, es- 
te artigo, e que a Proposta passasse a 3. dis- 
cussão. 

E itrando-se em discussão da Proposta N. 
5, o Sr. Maçcareuháa leu alguns arti^os ap- 
plicaveis a cila, c decidio;se que depois de im- 
pressos estes, entraria em discussão a Propos- 
ta , e como tí.esse dado a hora m Sur. V.ice- 
Presidente levantou a Sessão, dando para or- 
dem do dia — 1. 33 parte, leitura de Propos- 
tas, Indicações, Requerimentos&c. 2. 85 par- 
te, 2. "discussão da Proposta N; 1, 2. 05 dis- 
cussão sobre o parecer da Com missão acerca 
das Sessões Secretas, 2. " discussão da Pro- 
posta N. 6 , 1. « discussão das Propostas de 
N. S á N. 14. 

Sessaõ de 3 de Maio de 1S35. 
Presidência do Sr. Pereira Jíibeiro. 

Feita a chamada depois das IJ horas, acha- 
rão-se presentes 22 Srs. Deputados, faltan- 
do com caiiza os Srs. Chagas, Pinto do íteo, 
e Olirerio Ortiz. • 

O Sr. PresidenteVIeclaron aberta a Sessão, 
e lida a Acta da antecedente foi approvada. 

Leu-se o officio do Sr. Deputado,Pimo do. 
Rego participando o seu ençommodo 

Lerào-se mais os seguintes officios da Se- 
cretaria da Presidência da Província. 

1. llemeítendo copia de outro do lnspector 
da Thesouraria , e documentos,annexos, de- 
monstrando as transaegoens que se fiserão na 
Província com o troco de cobre por sedulas, 
e conhecimentos ; informando sobre os mais 
objectos indicados no Requerimento da Com- 
iuíssio encarregada de propor medidas para 
obstar os males da circulação de sedulasYalsas. 
Foi á Çommissão respectiva. 

2. Remettendo copia de outro dó mesmo 
Inspecíor e documentos juntos dando os escla- 
recimentos exigida acerca das Collcctorias 
especiaes da Fronteira. Ficou sobre a Meza. 

3. Participando terem sido dadas asordens 
competentes ao Inspector da Thesouraria pa- 
ra determinar as Repartições de Fasendáque 
apresentem todos os esclarecimentos, livros e 
Riais objectos que forem exigidos pela Çom- 
missão encarregada de examinar as mesmas 
Reparitçgei. j. FiCou a Camara inteirada. 

Tiverãe secunda leitura a Proposta N. 19, 
T1'" f' i pug. a objecíõ de deliberação, e ter- 
ceira a de N. 20. 

Ordem do Dia. 
O Snr. Pontes como relator da Çommissão 

encarregaria de propor os meios convenientes 
para o inellioramento da Policia da Província, 
apresentou huma. Proposta crcaudo cm cada 

Knnlcipio .o Emprego de .Delegado Mumci- 

P ^va-0 C,la.' <:,!ie dc'ver'i s'er exercido por hum Official de primeira" Linha, nõmeado-pe- 
■ -Io Presidente da RroviuciarDelibérou-sé"cjué 

passasse a terceira leitura" independentemente 
de sei julgada objecto de deliberação, 

O Sr Magájhaens Çalvet mandou a Mc- 
. za p ilequcrimento s.^viinte:    

Requeiro que se ind^giie da Presidência 
porque, me.tn o tem havido freqüentes reuniões 
.de Çruandas Nncjonaes",- e 'de óntrfis pessoas 
em diversos pontos da Fronteira do RiÕtJran- 
c e, e por ordem segundo consta do Conimah- 

-dante da mesma Fronteira João da Silva Ta- 
vares; eyiorqne inoiivó se tem tirado do depo- 
súo do Semto eeondusido .para as immedia- 
çoens do I-lerval armamento e municoens de 
.piierra,- pondo-se com semelhantes medidas 

TXIT0 h«Wtantes da 
•■,»oiat|o. e entrando ew 

-nL8''' """j'-0" 4 Meza « «Wl.»-' gainte. _ Onde se dm qae se indagne - di- 

"£ -m .iT'" 86 PKS 0 ***** tam- n ajxuaua , e posta em discussão Posto o 

'SlTs^iSf0 w "111!Mvado* 

1 do-Sr SõuxFl.ír0''?'0 "P™?08'» », 

^^ílíar «o f|n "SPo^nnrl'i /d' 
sobre Sessões secre?aí '"SSn0 08 

missão encarSaX: nT^08 pda Cõ" 
tp interno par i «orp» •-a>aniSar a Kegimen- 
não for apresentado p" 0 cr,ados em quanto 
gimento. do' caPP'®vad0 o mesmo He- 

approvado. 

'l"ii!cr p~- 
a 0rna 'odicação ao bresidenfe ?ntrega-. 

C.rilí) com os Secretários der í 0qní!l <,e ;|c- 
V0 no caso afirmativo 'U Se tern QU 

e' » munediatameiue ou ín pr^erá a 
gnndo íôr a urgência d Seguiiite, se- 

"««S. 
ç'10 ws^tiv, o Presidente c!a in(,ica-.. 
rar « Sessão Secreta n ira 0 l"a^0 u decla- 
yontáde da nella « 
íul npprovada. Apoiada,-e discutida 

5 assando-se ao 3 c . 

^ 4 MeW a sc 
a« ® Sr. Maia 

mesmo w^>»'e-<®e»d« para ,ubsU. 
ArtiLv. ^ ^ • Artigo 3 o A ' 

■» " " üegociu deve? 

( 3 ) 
ser tratado secretamente; vencido que não, a out4ç Mrtião, ;que não entrasse na ordem dos 
Sess io.^r4vcleciaj;Mda^iiWicH;,e o objecto dei- trafelhos. A outra proposta, em segunda dis- 
lo entrará iki marcha rçgnlar dos.trabalhos! cussao tol de, tal mcnieira.-aJterada. por. lunna 

Artigo 4 7 . • Decidinao-se qiie o negocio de- emenda do fer. Magalhaes (-alvet^que se.pas- 
ve permanecer em segredo, se exigir acto te- sasse assim iiiriaxoipcaiv.uos^eip peior condi- 
gislativo a Assembl a decidirá-se o Prdjèctò 9a0» e pôr este. motivo, foi regeitada. dueria 
de Lei d.cve ser discutido em Sessão Secreta, 0 Snr. Lalvet, qoe os Delegados de Policia, 
ou em.<Sessao publica , no segundo caso , he ou 08 Çquimandantes de força policial, fossem, 
prohibido aos Deputados empregar ha díscus- de eleição das Liunaras, e que servissem por 
são expressoçns que possão de alguma forma quatrotanDOSi, . não jwdendo ser demèttidòs 
revelar o segredo. Foi appõiáda, e entrou em SRIVi processo^ Por eahi cere.brina emenda cre- 

• discussão " . a-va-se ora cada Munic.ipio huma autlioridade 
Pondo o Sr. Presidente á votação cadá hu- militar, proprietária de forga armada, durante, 

ma das partes da emenda etn separado, forão qaiatro annos, •podendo á.seu arbítrio cométter 
improvadas. Continua. " -quantos attentados quizesse, sem que jamais 

——    —7—- —■■ nodcsseserceprimido ; e com eíleito qual seria 
 íIG OS O FPJ CIA i';S. .0 JuizdePaz bastantemcíite.ouzado, que não 
Os Deputados, que habitao fora da Capi- tendo "fonja alguma á sua-disposição,. se atre- 

tal, logo que, aqui chegarão , fizefão conhecer vesse á pronunciar hum ('.ommandante.detro-^ 
a falta de-segurançá'individual, e de proprie- pa, que não reconhecia na Prt incia superior 

, d,ide que há pela campanha; narrarão grande algum,'Cóino os'Delegados do Sn.Paiv-f? Te- 
nume.ro cie barbeiros assassinatos praticados a ria o Sr. Paiva na idéa quando apibsentou se- 
pouco tempo ; mostrarão a "angustia em que melhante emenda, anarchisàr.a Provincia, re- 
vivi-o nas Estâncias os nossos ricos Proprie- duzir ánuHidaclc a autboridade do Presidente, 

. íarios, sugeitos á todo o momento a serem vic- - e estabelecer por todos os Municípios regulos, 
timas de malvados, que sem modo algum lio- mil vezes peioresque os Baxas Turcos? Selai 
nesto.de subsistência , carregados de crimes, não foi a sua intenção, ao menos a lingio bem. 
vagucao-pelo campo, roubando, e assassinai!- Aproximava-se o encerramento da Assembléa 
do ; e alguns estavâo convencidos quê sem sem que providencias algumas policiaes-jse 
snspçncáo de garantias, impossível éra prover houvessem tomado, apezai de serem altamen- 
de remédio a este mal. JPlfuma das primeiras te reclamadas como objecto ...da mais urgente 
Sessoens da Assembléa ' Legislativa Provin-- necessidade; c sendo de simples intuição que 

■ ciai, -ob moção do Sr. Doutor Mascarenhas, •: o maior mal que se experimenta no campo he 
nomeon-sç Iniina Çommissão especial para a- a falta de força que faça respeitar as anthori- 
presentar medidas de policia , qtie nos poSes- dades, habilitando-as p'ra, desempenharem 
sem a coberto do ilagello dosássaSsinos comet- suas honoríficas funeçõ s, de manter, o socego 
tidos diariamente. A Commissãõ apresentou em seos destrictos, e entregar á espadada jus- 
duas propostas, a primeira restringindo consl- tiça os perturbadores da .paz das .famílias , os 
deraveimente o nzo de armas, e impondo aos malvados' que infestào quasi todos os pontos 
infraçtoreS a pena de serem rèmcttidos para a de nossa Provincia ;,e sendo notorio que cs 

marinha de.guerra; a 2f estabelecendo De- M unicipaes Permanentes n ão podem bem fa- 
legados de Policia em todos os Mimicipios , zer as vezes de Guardas. Policiaes por defeito 
encarregados de perseguir, e prender criminp- de sen regulamento , leu o Sr. Souza e Mel- 
zos, e rádios. Q, seremos conceder que as pio- lo huma emenda a hum.dos artigos da Lei do 
postas eín questoo nao fossem as mais bem con- Orçamento; assigaada por ma dez Depnta- 
cebidas e apropriadas ás nossas circunstancias; dos da direita, pela qual.se anetorizava o Pre- 
poróm com pequenas emendas, e alteraeões, sidente da Provincia a orgamsar hum Corpo 
não ha duvida, que chegarião a prehencher os Policiai dar-lhe regulamento, que seria snb- 

&*. 9m « «nino «n vista, e v.nlnto a ser.a ««tido M op»- 
■ seçnranga de nossas vidas, e propriedades, tai com esta foiea ai. - • _ j»ri .. i" 'V 
Desgraçadaménte neiíinnn resultado tiver-o. ( e encoramodo causou s ' . " „ | ' ., j"/a 

A primeira depois descrer huma grandeop- Cpposicao aleitura ces 1 oneria que com 
posição da parte de dez Deputados, que com- o Mir. Gonçalves Chaves, cpc . qi com )S 

1,1 V ' í'wilra dis- Permanentes, e só com os Permanentes ape- poem o lado esquerdo, passou a terceira ais r trmanenif s., ^.nna£oann „ « • 
cussão já muito melhorada; porem naõ pas- nas se gastassem • % . ' - ? • liH* 
seu dahi, porque o Presidente da Assem- f.ortava o aiesmo, que dizn-, d"e homeS. 
hléa Doutor Marciano Pereira Ribeiro jamais s' n mais de 100 l ermane itesem I orto Ale- 
«< d: mem dal-a para ordem do* dia , ao mes- • ç , e que o resto da Província hcasse entre- 
Tíie-passo gue nlo ficou nrgocio do afilhado • e d uhscripção uo^ assassino»' I ozouV# ciu 



( 4 ) 
pratica todos os meios para iinpedira cieaçjo 
dchum Corpo, que tem por fim manter a paz, 
e tranípiilidade na nossa extensa campanha, e 
collocar as authoridades em atitude de pode- 
rem proteger os proprietários, contra a voras- 
oidade dos vadios, matadores, e ladrões. Le- 
varão alguns Deputados da opposição a tão 
longe ro seo plano de protecção ao crime, que 
votarão constantemente contra a fixação de 
quantias para reparar , e construir cadeias, e 
sustentar os presos pobres, querendo talvez 
dest'arte reduzir as authoridades á dura neces- 
sidade de deixarem os criminosos passearem 
livremente, por não terem cadeias onde rcco- 
Ihe-los; nem sommas para sustenial-os, e evi- 
tar que morressem á mizeria , e a fome!! Não 
contentes de terem praticado o que deixamos 
dito, tentarão de mais, ainda depois de decidir 
a maioria da Assemblea , que certas despesas 
erão absolutamente necessárias ao bem estar 
da Proviucia, de fazer com que o Governo por 
falta de meios pacuniarios deixasse de manter 
a tranqüilidade publica. A quantia que a As- 
semblea Geral consignou á Província, apenas 
chegava a 170:00ü$00ü rs., quando a despe- 
za indispensável montava a 300:000$000 rs. 
Em taes circunstancias, ou a maioria dos Re- 
presentantes da Província havia de deixar a« 
vidas, e propriedades de seos concidadãos en- 
tregues ao furor dos assassinos, e ladroens, ou 
devia exigir alguns subsídios para occorrer aos 
dispendios necessários, para conseguir-se a re- 
pressão dos attentados. Escolhco o segundo 
como menor mal, esperançada de poder abo- 
lir as novas imposiçoens, ás quaes foi forçada 
recorrer, logo que a Assembléa Geral, a quem 
immediatamente representara, passe para as 
rendas provinciaes mais alguns direitos , que 
são ainda hoje considerados geraes. Os De- 
putados que votarão a favor dos novos impos- 
tos, são em geral como os Srs. Padre Fiden- 
cio , Vieira Braga, Dias de Castro , Amé- 
rico, Barcellos, &,c. Fazendeiros que tem de 
pagar o tributo de I0$000 rs. sobre légua de 
campo. Dos Deputados que voltarão contra, 
hum só deli es não tem hnm palmo de campo 
que tenha de soffrer o Imposto. Como com- 
binaremos esta apparente anotnalh-,. Os pri- 
meiros como tem f116 pert'er» querem s0CeS0> 
tranqüilidade, protecção das Leis ; os segun- 
dos sendo, quasi todos como o Sr. Dr. Marcia- 
no, oup ú cada passo diz — omnia meamecum 
pouo — e que tanto se lhe dá viver em lugar 
onde o idioma vulgar seja o portuguez, como 
inglez. on francez, pouco interesse toma pelo 
paiz, onde está, e por isso oppõe-se a tucto 
quanto possa concorrer para a boa ordem. N-' 
discussão sobre as despèsae, e meios de occov 

rer a ellas avançou o, Sr. Deputado Almeida ■ 
que se fossem 'stabclecidos novos impostos,» ® 

Fazendeiros fariâo hnma revolução, e que eRe 
desde logo se oflerecia para sepôr d suafrente. 
Não dando muita importância ao chefe da re- 
volução, visto que todos tem formado do no- 
bre Deputado das Bernardices o devido juí- 
zo; notaremos sómenteoãnsulto.que o Sr. Al- 
meida dirigio aos Fazendeiros da Província. 
He de certo abusar muito da inviolabilidade 
de Deputado, para chegar a ponto.de enunciar 
que os nossos Estancieiros serião tão destituí- 
dos de senso .cõmnm, que se voltassem contra 
o Governo, que para manter suas proprieda- 
des, e vidas, pedisse meios para chegar a este 
fiín. Os Estancieiros.querem conservar o que 
possuem, e para isto não só deixarão de revol- 
tar-se contra o Governo, e Assembléa; - mas 
também lhe prestáraõ todos os de que elles ca- 
recerem, para reprimir qualquer turbulento que 
ousar levantar o pendaõ da revoluçaõ, e anar- 
chia. Que o homem fallido como o Sr. Jil*- 
meida queira pagar seus credores com hum a 
revolução, c com cila melhorar seus negocios 
domésticos, hede fácil explicação; mas impos- 
sivel he accreditar que 'hum proprietário go- 
zando plenamente do frueto de sua industria 
sob a protecção das Leis queira aniquilal-as, 
e.expor-se a perder o que com tanto custo, e 
trabalho conseguio ajnntar. Descance o Snr, 
Almeida, nenhum Estancieiro approvcitará ® 
seu offerecímento ; antes pelo contrario -se as 
vistas da maioria d'Assembléa forem realisa- 
das, elles a bem-diráõ, quando dentro dc sua» 
casas , e em seus campos poderem livremente 
estar sem serem carregados de armas, ou cer- 
cados de homens, a quem pagaõ para sua de- 
fesa; 

AVISO» 
A Meza da Santíi Caza da Mizcricordia desta Ci- 

dade deliberou ijue se fizesse publico, que tendo el- 
la calculado aextracçHO danona Loteria, que lhe foi 
concedida ú benelicio dos enfermos pobres do seu 
Hospital , para hoje 1. c de Julho , persuadida de 
que seos Concidadãos concorressem promptaincnte 
á compra dos respectivos Bilhetes, e esta se conclu- 
ísse no ultimo do passado com a dcsappariçio do« 
mesmos no mercado: se vê na penivel situação de 
remover a referida extracção para o dia 15 do cor- 
rente mez de Julho por se achar ainda com hur» 
juunero considerável de Billictes á venda: e porquê 
he prejudicial aos interesses da Santa Casa o ficar el- 
la com Bilhete algum por sua conta, roga a Mosn 
.encareci d a mente a seus dignos Concidadrios, que 
por amor da Humanidade pobre, e enferma se di- 
gnem concorrer a compra do resto dos referidos Bi- 
lhetes nos lugares já mencionados, ficando certos d# 
que se extrahirá innmediatívmente a referida Loteria 
102:0 que concluída seja a venda delles; para o qu« 
muito espera do Publico sensato, que reconhece a® 
rejaes necessidades de tão Pio Kstabelecimont o. 

Porto Alegre ^8 de Junho de 1835, - O Escrivãt 
dp Mesa Jlhxandre Francisco de Campos. 
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